
Além da entressafra no suporte dos
preços do cristal, perspectiva de oferta
reduzida ajuda a ampliar altas

Elevado nível de fixação do com VHP junto a preços altos no

hidratado formam cenário de forte ampliação dos preços do

cristal 150 Icumsa ao longo de fevereiro. Os dados mais recentes

de médias mensais de preços sobre o açúcar cristal com até

150 Icumsa praticados no mercado físico brasileiro, na média

do interior de São Paulo, mostram novas acelerações nos preços

deste produto. Além da entressafra que se encontra em seu

ápice, o cristal encontra suporte no elevado volume de fixação

de VHP para a próxima entressafra e na posterior. Para 2021/21,

que começa agora em abril, cerca de 90% da expectativa de

exportação de 34 milhões de toneladas já se encontra fixada.

Já para a safra posterior, a 2022/23, temos um padrão já de 50%

fixado da expectativa de exportação de 33 milhões de

toneladas. Para reforçar ainda mais o cenário de preços mais

altos ao cristal, temos os fortes avanços no hidratado que, de

uma semana para outra, saíram do acomodado nível de R$ 2,60

para a faixa de R$ 3,20 o litro.

AÇÚCAR AMPLIA GANHOS EM
FEVEREIRO NO FÍSICO
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Por fim é interessante comentar os estoques de cristal no

Centro-Sul que, nos volumes mais recentes, até o fim de janeiro,

se encontram em 3,219 milhões de toneladas para cristal com

até 180 Icumsa. Este volume se mostra 18,97% acima do que se

via até o mesmo momento do ano anterior em 2,705 milhões

de toneladas mas 16,23% abaixo do mês imediatamente quando

até então os estoques de cristal se encontravam em 3,84

milhões de toneladas. Frente a média de 5 anos para o mesmo

período em 2,65 milhões de toneladas, os volumes recentes se

encontram 21,06% acima. No Nordeste os volumes estocados

de cristal chegam a 240,196 mil toneladas, com queda de 19,83%

no ano, contra 299,59 mil toneladas de janeiro de 2020. Na

margem temos alta de 7,51% contra 223,41 mil toneladas vistas

em dezembro de 2020. Frente a média de 5 anos para o mesmo

período em 259,44 mil toneladas, os volumes recentes se

encontram 7,42% abaixo.

Analisando o comparativo histórico com dados já

deflacionados, observamos que, em fevereiro, o preço médio

de negociação da saca de 50 kg de açúcar com até 150 Icumsa

com base em Ribeirão Preto fora de R$ 106,94. Em comparação
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com o mesmo mês do ano anterior houve uma alta de 30,26%

frente a média de R$ 82,10 a saca. Apesar dos ganhos anuais

fortes, na margem houve uma valorização bem menos intensa,

na faixa de 1,26%, quando comparamos com a média de

negociação de R$ 105,62 observada em janeiro de 2021.

Ampliando a ótica de análise, vemos que o preço médio de

fevereiro deste ano se mostra 29,08% acima da média de preço

para este período durante os últimos cinco anos, já

deflacionada, que atualmente oscila ao redor de R$ 82,85.

No mês anterior os preços correntes haviam se mostrado

24,77% acima da média dos últimos cinco anos para o período

que, até então, oscilava em R$ 84,65. Com isso, a média de

preço dos últimos cinco anos entre janeiro e fevereiro

apresentou uma desvalorização de 2,12%, contrastando

fortemente com o avanço observado no comparativo anual onde

os preços correntes apresentaram ganhos muito expressivos

de mais 30%. Com isto podemos interpretar que houve um

distanciamento negativo entre a linha de preço corrente e a

sua média histórica. Para o mês de fevereiro a expectativa da

SAFRAS & Mercado era de preços ao redor de R$ 104,00, que se

posicionou 2,75% acima da média de preços efetiva do período

em R$ 106,94. Já para o mês de março a expectativa da SAFRAS

& Mercado é de preços médios ao redor de R$ 108,00, que deve

significar uma alta anual de 30,44%, um avanço na margem de

0,99% junto a um posicionamento 39,85% acima da média de

preços dos últimos cinco anos para o mesmo período.
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